
J ORNAL  DEF ENS OR DOS I NT E R E S S E S  DO CONCELHO a i figêDçia em Lisboa — P. dos Resíaliradores, 13-3.°»D.— Telefone 27136.
RedacçJo e Administração: R. d a  República, 4 5 -4 7 . Telef. 3 4 . Secção de expediente e arquivos: U. Conselheiro J o ã ò  Franco, 3 0 . Composição e Impressão: Tip. Minerva Vimaranense 
■" --------- -------------■■■■ 1 -------------------------------------------- ----------------- —....- - -------
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M O N O G R A F I A S
i  Quantos ensinamentos proveitosos, e que série imensa de valorosas acções, 

verdadeiros exemplos de coragem, bravura e heróicidade, se encontram arquivados 
na velha papelada que abarrota as prateleiras das bibliotecas públicas e particula­
res de Portugal, e que nelas jazerão para sempre ignoradas, porque pqucos há, in­
felizmente, que se dediquem à .sua divulgação ?

Seriam as monografias um meio fácil de as difundir, pois elas viriam actuar de 
uma forma útil para o excitamento do amor pátrio, pelo contacto permanente com 
os nossos antepassados, os quais devemos imitar na grandeza da sua fé, na intrepi­
dez das suas façanhas e no seu amor ao torrão que lhes foi bêrço. Seriam as mo­
nografias um estímulo para uma renovação futura em benefício do maior progresso 
de um povo.

0  culto do passado é um culto que nobilita e desperta em nós emoções fortes 
e patrióticas.

Êle nos suscita ensinamentos que são verdadeiros subsídios para a História 
Geral do país.

Pena e lamentável é que os nossos Govêrnos, num simpático e grandioso im­
pulso de civismo não tenham ainda pensado em determinar às Câmaras Municipais, 
no cumprimento do que ordenou a portaria de S de Novembro de 1847, ou às Jun­
tas de Freguesia, na falta daquelas, que mandem elaborar por quem o sabe fazer, mo­
nografias históricas e ilustradas àcêrca de cada localidade ou imponha aos Governa­
dores Civis a obrigação de mandarem confeccionar essa monografia geral de cada 
distrito a seu cargo, paga pela respectiva Junta Geral, cuja monografia seria uma 
espécie de carnet de todos os factos históricos locais, monumentos, tradições, cos­
tumes e usos regionais devidamente documentados e de forma a tornar mais fácil e 
eficiente a propaganda turística em cada localidade.

Em Paris há já confeccionadas monografias históricas de tôdas ou quási tôdas 
as freguesias, nas quais monografias se compilaram factos e personalidades ilustres 
que habitaram e as que habitam as referidas localidades. Só assim se tornariam 
conhecidas as nossas riquezas e as nossas províncias, pois através dessas publicações 
surgiriam factos completamente ignorados, mas de incontestável valor para o desen­
volvimento e verdadeiro conhecimento da nossa história. Seria êste, íncontestàvel- 
mente, um processo altamente profícuo para tornar bem patentes ao estrangeiro as 
nossas belezas naturais e arquitectónicas, pois em Portugal ainda há, felizmeute, lo­
calidades que nos relembram acções heroicas dos nossos Maiores, vastos elementos 
de incontestável valor arqueológico que precisam de ser estudados e conhecidos. 
Portugal foi, é e será sempre a terra das máximas dedicações patrióticas que com­
porta no seu passado feitos notáveis e grandiosos.

Ah ! se os portugueses fôssem, em geral, tão pródigos e propensos em produ­
zir, como muitos são, infelizmente, em criticar, deturpar e desvirtuar intenções e 
emendar êrros, censurando tudo a esmo, muito de útil, de interessante e aproveitá­
vel, sob êste ponto de vista, se teria feito.

Mau foi que se inveterasse nos nossos hábitos a monomania da censura sem 
critério, sôbre êstes e outros assuntos importantes, e sem se atender muitas vezes ao 
fim patriótico e até beneficente que tem em vista quem se abalançou em trazê-los 
para a luz da publicidade.

1 Ora se muitas Câmaras Municipais dispõem de dinheiro para festejos apara­
tosos, com vistosos fogos de artifício e luminárias, a pretexto de qualquer facto, 
porque não tiram uns míseros cobres ao seu orçamento e os empregam na elabora­
ção de uma monografia local? <: Porque é que algumas não mandam, pelo menos, 
coiigir as muitíssimas notícias que a seu respeito se encontram escritas étn jornais 
locais ou não, em Revistas, em livros, etc ?. Seria da máxima utilidadee conveniên­
cia não só para o povo e para os turistas, como para as mesmas Câmaras que assim 
aufeririam elementos para pagar a impressão dessas monografias, pois, em geral, 
é raro que aquele que vai a uma terra não deseje adquirir uma lembrança; uma 
colecção de postais ilustrados, etc., e neste caso compraria a monografia da terra, 
onde viriam msertas algumas íotogravuras das que os postais apresentassem.

Eis um alvitre que me sugeriu uma notícia dos jornais em que se fala no in­
ventário de documentos diplomáticos. Oxalá êle se realizasse, pois só pelas mono­
grafias podemos atestar aos estrangeiros as passadas épocas da nossa grandeza- 
Nào basta ver monumentos, é preciso saber a sua história. Portanto, as monogra­
fias locais são, presentemente, uma obra necessária. Exige-a o nosso passado, re­
clama-a o nosso presente e demanda-a o nosso futuro bem-estar.

Sem as monografiias, escolas de lições cívicas, o nacionalismo português não 
está bem servido. Falta-lhe èsse elemento principal para a completa realização do 
engrandecimento da nossa Pátria. Que êle apareça nêste Portugal novo, em que 
cada um de nós tem de colaborar com grande esfôrço e viva fé, são os meus mais 
sinceros votos e íntimos desejos.

P.e A lberto G onçalves.

Castelo de Guimaráis
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A Festa do Trabalho no distrito de Braga vai realizar-se,
êste ano, no próximo dia l.° de Maio como já noticiamos,

; nesta cidade.
i Damos a seguir o seu programa geral e, bem assim, algu- 
í mas notas àcêrca do Cortejo Cívico que na tarde daquele dia

vai atravessar as ruas de Guimarãis.

P R O G R A M A
DA

FESTB HflGlOHflL DO TIBB8LD0 DO DUO DE BIDDB
em G U I M A R Ã I S  

n o  d i a  l . °  de M a i o  de  193 5
A’s 8 horas — Alvorada. Músicas. Fogo. As casas aparecerão enga­

lanadas a capricho.
A’s 10 horas — O Sindicato dos Operários da Indústria Têxtil man­

dará rezar uma missa pela alma de todos os operários falecidos.
A’s 10 1{2 horas — Inauguração dos Sindicatos dos Operários Cuti- 

leiros e dos Manipuladores de Pão com a assistência do Ex.mo 
Snr. Sub-Secretário das Corporações e Previdência Social.

A’s 12 horas — Repetem-se as manifestações festivas da manhã.
A’s 14 horas — Desfile do Cortejo dos Trabalhadores que seguirá o 

itenerário: Avenida Cândido dos Reis, Praça D. Afonso Hen­
riques (lado poente), Rua Paio Galvào, Rua Oil Vicente, Rua 31 
de Janeiro, Praça D. Afonso Henriques (lado nascente), Largo 
28 de Maio, Rua de S. Dâmaso, Estrada de Fafe, Rua de Serpa 
Pinto, Largo Martins Sarmento e Castelo.
A tribuna de honra donde assistirão ao desfile os Membros do 
Govêrno e demais entidades oficiais, está colocada no Largo 28 
de Maio.

A’s 18 horas, no Castelo — Solene condecoração dos operários do 
Distrito que forem agraciados com a Ordem de Mérito Agrí­
cola e Industrial.

A’s 19 horas — Festival histórico junto ao Castelo: jogos florais por 
cavaleiros vestidos à época.

A’s 21 horas — Início do festival nocturno na Praça D. Afonso Hen­
riques e Largo 28 de Maio: iluminações eléctricas, concêrtos 
por bandas de música e fogo de artifício.

No dia 30 às 9 horas da manhã grupos de camponezas, em cortejo, 
distribuirão pela cidade as flores que hão-de servir para enga­
lanar os seus prédios.

Esquema semanal
A FAVOR DA PAZ

Após a conferência dos delegados das 
grandes potências europeias realizada 
em Stresa, o concelho da S. D. N. votou 
quási por unanimidade a censura à Ale­
manha pela violação do Tratado de Ver- 
sailles, marcando iniludivelmeníe o de­
sejo de assegurar a Paz na Europa e bem 
assim cortar rente a ambição dos teutões 
que vêm servindo à maravilha os ambi­
ciosos desíguios do ciiarlotesco Hitler.

Litivinor, delegado da Rússia, e Caei- 
ro da Mata, delegado de Portugal, não 
desmereceram das responsabilidade do 
cargo e criticaram com acentuada aspe­
reza o «desmancho» alemão, alicerçaudo 
no pacifismo o seu modo de agir e de 
pensar, fustigando acremente os conluios 
secretos das chancelarias tímidas e me­
nos conscientes.

O MARTÍRIO DO JAPÃO

Mais um abalo císmico veio enlutar o 
o poviP.japonês, arrazando 3 cidades e 
causando milhares de vítimas.

E' caso para se dizer que aquele povo 
oriental deve andar sempre com o credo 
na bôca, pois não passa um ano que 
não sofra um desastre a deixar aterrado 
o velho mundo.

ROOSEVELT

O Presidente da República dos Esta­
dos Unidos da América é um dos políti­
cos que maior obra tem realizado no 
novo Mundo, quer fomentando a econo­
mia quer cuidando dos superiores inte- 
rêsses da Nação.

Depois de salvar o erário nacional, 
que provocou sérios embaraços aos po­
tentados das finanças, pensa agora resol­
ver a crise do desemprêgo, iniciando 
obras de vulto e que muitos benefícios

trarão à comunidade. Rico o Estado, pão 
aos trabalhadores.

j E digam que as democracias não pro­
vam !

PELA BULGÁRIA

Depois duma tentativa de ditadura mi­
litar, o rei Boris viu-se na imperiosa ne­
cessidade de demitir o seu govêrno e no­
mear um outro de transição, anunciando 
ao povo búlgaro o seu desejo de imedia­
to regresso à constituição do país e, 
outrosim, ordenar que todos os políticos 
presos fossem postos em liberdade.

PRENDA DE ANOS

Ao supremo chefe da República Impe­
rial Aiemã foram oferecidos 27 aviões de 
combate como prenda de anos, dando 
ensejo a uma parada vistosa a que con­
correu o próprio Hitler, que agradeceu a 
lembrança como uma das mais queridas, 
semelhante a um menino a quem festejam 
os anos com um regimento de soldadi­
nhos de chumbo, sabido de antemão que 
é um dos seus maiores prazeres.

Lèfêcê .
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Camisa (lo momento 
Camisa d© bom gôsto  
Camisa que veste bem 
C a m i s a  e l e g a n t e  

E* uma c a m i s a  T a b u  
e um e x c l u s i v o  da  
CASA DAS GRAVATAS

Anunciai no «Notícias de Guimarãis».

Estrelas do jVicio-j)ia
(Ao Leão Martins)

I
Se nada dizem de novo 
Estes versos de ironia, *
Fulgem aos olhos do povo f;
Quais estrelas ão meio-dia.

II
O hábito faz o monge 
Mas nem tudo é o que parece - . • 
Espreita quem te lisonge 
E a certeza reconhece.

III
0 mundo é grande e largo,
Mesmo prás bandas de lá- ■ •
— Aqui, teu viver 6 amargo ?
Cá e lá mais fadas há.

IV
Não te percas co’a demora,
Pois a lesma sempre ennoja;
Velho rifão : patrão fora 
E’ dia santo na loja.

V
Mostra ao homem que se apraz 
Em levar vida escorreita. 

y Que quem boa cama faz,
Em boa cama se deita.

VI
Se o bom Deus é o protector 
Dessa paixão, uêle crê !
Geraste um filho ? o amor 
E  a fé  nas obras se vê.

Vli
Semeia ventos, e valha 
A desórdem no teu lar ;
Quem boa semente espalha 
O bom fruto há-de encontrar.

L. Coelho.

| e  R  I M V  ? j

b e i  C a p d o s o

Quando, há dias, líamos o «Diário de 
Noticias» não nos passou despercebido 
o relato da inauguração da 32.a Exposi­
ção anual da Sociedade de Belas Artes. 
Entre vários trabalhos que a crítica valo­
riza, encontra-se um do nosso querido 
conterrâneo e Artista de reconhecido 
mérito — o sr. Abel Cardozo, que mais 
uma vez foi justamente destinguido. Es­
se trabalho é o retrato do escritor sr. 
Fidehno de Figueiredo, reproduzido no 
citado jornal, juntamente com alguns 
trabalhos de outros Artistas de afirmado 
valor. Verifica-se, pois, que o nome do 
sr. Abel Cardozoi — que o público já 
consagrou desde há múito — continua a 
ter no meio Artístico o seu lugar de hon­
ra, o que é para nós motivo de grande 
orgulho,’ visto tratar-se de um Vimara­
nense, que sempre tem sabido engrande­
cer e prestigiar o nome da sua terra. E' 
um facto que todos os seus amigos de­
vem ver com muita simpatia — a mesma 
com que nós o vemos e apreciamos — 
porque é inais um argumento seguro 
para combater a injustiça que muitas ve­
zes é feita a quem, como o sr. Abel Car­
dozo, conquistou uma posição digna de 
admiração de quem sabe definir e reco- 
nher o seu talento, não só como Artista, 
mas também como professor do Ensino 
Técnico.

O «Notícias de Guimarãis» apresnta a 
S. Ex.“ as mais gratas felicitações.

O A P A C H E

0 folhetim que hoje se inicia per­
tence a um dos mais notáveis traba­
lhos do critico e romancista francês, 
Paulo Bourget, onde a análise psico­
lógica se verifica exacta e profunda. 
Traduziu-o o nosso prezado colabo­
rador, sr. L. Coelho cuja levesa de 
forma literária já está assinalada nos 
folhetins publicados no nosso jornal 
— brilhantes trabalhos que muito o 
vem distinguindo no jornalismo vi­
maranense ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

NOVIDADE LITERÁRIA

Os meei “ elemeotas it historia de Portugal»
6 3 CritiCS P«r Alfredo Pimenta

PREÇO 10 ESCUDOS
A’ venda na livraria L, OLIVEIRA & C.a
R. d a  R ep ú b lica—(junto  a o  B anco  d e  P o rtu g a l)

-----------------G U I M  A R A I S ------------------

Secção Escolar»
Porque a «inteligência» dirige o «mús­

culo», tem por isso bem lugar no cor­
tejo do trabalho os alunos e professo­
res do ensino primário, secundário, nor­
mal e técnico do distrito.

A composição do grande cortejo que 
vai desenrolar-se numa impressionante 
apoteose ao trabalho pelas ruas da ve­
lha cidade que foi não só berço da Na­
ção Portuguesa e igualmente de muitas 
modalidades industriais, será dividida 
em três importantes núcleos :

a) Escolar
b) Agrícola
c) Industrial.

Damos aqui o programa da parte es­
colar :

1. ° —Banda de Música dos «Órfãos de
S. Caetano».

2. ° — Bandeira Nacional conduzida por
um Académico, sentado em ca­
valo ajaezado.

3. ® — Grupo de creanças empunhando
arcos floridos onde se lê a legen­
da : «Estudar é trabalhar».

4.0 — Grupo de Crianças conduzindo
as letras do alfabeto.

3.° — 2 Bandeiras respectivamente com 
o escudo da cidade de Guimarãis 
e Braga.

6.® — Grupo de crianças com escude- 
te s : composição da palavra — en­
sinamentos.

7.0 —Bandeira com o escudo da cida­
de de Barcelos.

8.° —Em filas de 10, as alunas das Es­
colas da cidade, empunhando le­
tras do alfabeto floridas.

9.0 — Em filas de 10, os alunos das Es­
colas da cidade, empunhando 
bandeiras multicores, onde se lê 
esta legenda : «Estudar é traba­
lhar.

10. ° — Bandeira com o escudo do con­
celho de Famalicão.

11. ® — Grupo de alunos primários com
a « ferramenta» dos trabalhos 
escolares.

12. ®— Bandeira com. o escudo do con­
celho de Lanhoso.

13. ® — Alunas do Asilo de Santa Estefâ-
nia empunhando escudos onde se 
l ê : « Çosinhar », « Lavores »,



t
N O T ÍC IA S  D E  G U IM A R Ã IS

«Jardinagem», «Educação» «Ins­
trução» e «Trabalho».

14 o —Bandeira com o escudo do con- 
s>!t̂  celho de Esposende.

15. ®— Banda das «Oficinas de S. José».
16. ®— Internados das «Oficinas de S.

José» de Guimarãis empunhando 
escudetes onde se lê : «Tipogra­
fia», « Sapateiro », « Alfaiate », 
«Carpinteiro», «Música», «Pão e 
T  rabalho».

17.0 — Alunas dos Colégios com maias
floridas.

18. ®— Bandeira com o escudo do con­
celho de Vieira.

19. ° — Alunos da Escola «Comercial e
Industrial» de Guimarãis. com 
uma deputação da Escola Técni­
ca de Braga.

20.0 — 5 bandeiras representando os
concelhos de Fafe, Cabeceiras, 
Bouro, Celorico e Vila Verde.

21.0 — Academia Vimaranense e Inter­
nato Municipal com deputações 
da Academia de Braga, empu­
nhando palmas.

22 0 — Carro — Homenagem ao traba­
lho escolar Primário, Secundário 
e Técnico.

Fecha esta secção do cortejo i.® de 
Maio com a representação dos obrei­
ros do labor mental do distrito — 
professores, publicistas e jornalistas, etc

A vida e 0 labor dos campos
Nota descritiva da representação agrícola: 

O  - ^ . S B O T E I O

i.° — Carro — «Semeia e cria, terás 
alegria !»

2.0 — Carro — O Rôço.
Roçadores.

3.® — Festada com bonecos e descan­
tes.

4*® — Grupo de camponeses com en­
xadas, pás, alviões e outros ins­
trumentos de trabalho.

5. " — Carro — C h a r r u a  virando a
ceifa.

o  :E=cã.o

6. ® — Carro — Desfolhada.
7. ® — Carro — Descarólo.
8. ® — Grupo de malhadores e cegadei-

ras.
9. ® — Carro — A malhada.

10.® — Festada, com dança e cantos re­
gionais.

n .° — Carro — A debulha mecânica.
12.0 — Carro — Seleccionador mecâ­

nico.
13. ® — Moleiros na entrega das fornadas.
14. ® — Grupo de mulheres domésticas

de peneira à ilharga e pá do for­
no ao alto.

15. ° — Carro — Apeirias da lavoura. 
ií').“ — Festada com hailadores e bo­

necos.
o  • v i i r s a : O

17. “ —Carro — A vindimada.
18. ® — Grupo de vindimeiros condu­

zindo cestas, escadas, sulfatado- 
res, etc.

19. ® — Grupo conduzindo a uva.
20. ® — Carro — O Lagar.
21. ° — Tocata com cantigas ao desafio.
22.0 — Carro — Destilação do bagaço.

O  L I 1 T H O

23. ® — Grupo de moços enramilhados
pelas namoradas, na faina do 
trabalho.

24. ® — Carro — A Ripada.
25*® — Festada minhota.
26. ® — Grupo de espadeladeiras.
27. ®—Carro — A espadelada.
28. ® — Carro — Rocas e dobadouras.
29. ® — F'estada com danças e cantos

regionais.
X x id .ió .s tr ia .s  C a s e i r a s

30. ® — Grupo de mulheres laborando
chapéus de palha.

31. ® — Grupo de leiteiras com seus ca­
nados.

32. ® — Carro — Laticínios.
33. ® — Grupo de crianças conduzindo

animais, uns e outros colabora­
dores da faina rural.

‘TsyT* A  t-v.T A .

34. ® — Grupo de romeiros e jogadores
de pau.

35. ® — Carro — A Crença, animadora
do trabalho rural.

36. ® — Estandarte da Associação dos
Agricultores de Guimarãis.

Banda de música.

S e c ç ã o  I n d u s t n i a l

Nota descritiva da representação 
industrial:

A Indústria concelhia far-se-á repre­
sentar, por carros das seguintes empre- 
zas : Companhia de Fiação e Tecidos 
de Guimarãis, Fábrica de Fiação e Te­
cidos do Arquinho, Fábrica de Fiação e 
Tecidos do Castanheiro, Bento dos 
Santos Costa & C.a, Fábrica de Fiação 
e Tecidos de Vila Flor, Fábrica de F. e 
T. de Caneiros, Fábrica de Fiação e T e ­
cidos do Minhoto, Sociedade Mercantil 
do Minho, Fábrica de Fiação e Tecidos 
da Madrôa, Fábrica a Vapor de Tecidos 
da Caldeirôa, Fábricas do importante 
centro industrial do Pevidém, Alberto 
Pimenta Machado, etc.

No cortejo incorporar-se-ão, igual­
mente, carros das seguintes classes : In­
dústria de Cortumes, Quatro Artes da 
Construção Civil, Cutileiros, Manufacto- 
res de Calçado, manipuladores de pão, 
indústria de Pentes, Garfeiros de San- 
de, Empregados no Comércio, Casa do 
Povo de Ronfe, etc. bem como os estu­
dantes e as seguintes casas : Casa Fer­
ro e Auto-Garage Avenida.

Dos concelhos de Espozende, Barce­
los, Famalicão e Fafe, vêm, respectiva- 
mente i carro, 3 carros e um rancho 
regional, 1 carro e i.5oo operários em 
comboio especial.

Da Cuca vêm, também, em comboio 
especial, 700 operários.

— A Junta de freguesia de S. Torca- 
to também toma parte no cortejo, com 
um carro.

— No dia 1 à noite será oferecido, no 
Hotel da Penha, um banquete aos Mem­
bros do Govêrno que vem assistir à 
Festa do i.° de Maio.

E M B E N L a MH V A I

ONZE HOMENS CONTRA CINCO... 
Vianense 4 -Vitória 3

O «Vianense» ganhou com inteiro me­
recimento o jogo que no domingo veiu 
disputar a Guimarãis.

Os seus jogadores souberam tirar par­
tido do terreno que se encontrava com­
pletamente encharcado, e como são atle- 
ticamente bem constituídos na luta do 
corps-à-corps levaram sempre a melhor.

De princípio os da casa entraram a 
actuar com grande energia e uma certa 
velocidade, porém pouco tempo durou.

Os visitantes começaram a assentar e 
quando 11a segunda metade desenvol­
veram melhor no sentido do ataque, o 
«Vitória» desde então só pôde contar 
com os seus cinco avançados, porque de 
facto foram eles que ofereceram uma 
resistência, com as suas intervenções 
sempre prontas, sobretudo 110 ataque à 
balisa.

Os médios laterais, raras vezes fizeram 
sentir a sua presença a jogar e o médio 
centro na segunda metade também andou 
a vaguear.

O domínio dos vianenses não teve 
nunca grande notoriedade. No entanto 
a bola andou muito mais tempo nos seus 
pés e a sua execução foi mais perfeita.

E do que acima fica exposto se con­
cilie que a vitória do «vianense» não mere­
ceu dúvidas a ninguém.

Dos seus jogadores merecem elogios : 
Os dois defezas, centro avançado, que 
foi o mais saliente sobre o terreno e os 
dois extremos.

Do «Vitória» : João Jesus, Bravinho, 
Faria e Virgílio.

Apesar da solenidade do dia e da 
chuva que caiu em abundância, a assis­
tência foi regular.

António Neves.
** *

O «Vianense» foi recebido, com muito 
entusiasmo, por grande número de pes­
soas, tendo-se realizado na Câmara Mu­
nicipal a sessão de boas-vindas, em que 
discursaram os presidentes das C. A. 
desta cidade e de Viana do Castelo, bem 
como o director do «Vitória» sr. Antó­
nio Gualberto Pereira.

COISAS & LOISAS
HIGIENE ESCOLAR

Se há problemas que possam interessar 
ao bem da humanidade, não deve ficar 
para último lugar 0 que diz respeito à 
higiene escolar. Não é só nos Liceus ou 
nos estabelecimeutos de ensino superior 
que se deve cuidar dêste assunto. Pelo 
contrário, deveria principiar-se pelas Es­
colas Primárias e pelas Industriais e 
Comerciais, aquelas oude mais se acentua 
a falta de higiene, como facilmente se 
compreende desde que se olhe para a 
situação da grande maioria da sua popula­
ção escolar. Se os factos que contribuem 
para a falta de higiene são vários, tor­
nando, portanto, impossível a realização 
de uma obra completa dentro dêste capi­
tulo, procure-se, pelo menos, atenuar um 
pouco 0 efeito daqueles que são mais pre­
judiciais, por meio de medidas que quem 
de direito entenda tomar. Uma delas 
poderia ser a de atribuir aos médicos 
escolares dos liceus, mediante uma grati­
ficação especial, a missão de visitarem as 
escolas citadas, não só com 0 fim de toma­
rem providências quanto às condições 
higiénicas dos respectivos edifícios esco 
lares, mas também com 0 de fazerem 
umas prelecções aos alunos, apontaudo- 
-lhes 0 que é fácil fazer-se neste sentido, 
visto que quási todos ignoram os preceitos 
mais rudimentares da higiene. Eu conheço 
algumas das dificuldades com que muitos 
lutam para viverem com uma certa lim­
peza, dificuldades essas que provêm, so­
bretudo, da falta de recursos, motivo por­
que alguém me poderá responder que não 
é possível haver higiene onde só há misé­
ria. De facto, é êste um dos maiores 
obâtáculos a vencer, isto é, é preciso 
combater a miséria para se poder exigir 0 
resto, e isto só poderá couseguir-se, quanto 
às Escolas, com 0 que já disse e ainda 
com uma mais ampla assistência escolar e 
com a existência de balneários, os quais 
principiariam a ser montados nas Escolas 
de grande aglomeração, como 9ejam as 
primeiras das sédes dos concelhos e as 
Industriais e Comerciais, Escolas estas 
que também deviam ter 0 seu médico es­
colar privativo. Emboia muito superfi­
cialmente, fica demonstrado que 0 caso 
poderia tratar-se segundo a sugestão que 
acabo de apresentar, salvo melhor e mais 
autorizada opinião. Relativamente aos 
concelhos onde não há Liceus e, por con­
seguinte, onde não há médico escolar, 
deveriam ser encarregados dêstes servi­
ços os Delegados de Saúde, exactamente 
nas mesmas condições dos médicos esco­
lares. Dar se-ia, desta forma, mais um 
passo em benefício da higiene escolar, até 
hoje pouco cuidada entre nós, a-pesar-de 
tam necessária à robustez da criança, que 
muitas vezes se atrofia em virtude da 
falta dela. A higiene não deve ser pro­
priedade somente das pessoas abastadas, 
mas deve, sim, ser propriedade de todos 
— de ricos e pobres, porque não são ape­
nas os primeiros que constituem a socie­
dade.
CONSIDERAÇÕES OPORTUNAS

E’.costume dizer-se que 0 sol quando 
nasce é para todos. Assim devia ser, 
realmente, mas factos há que provam 0 
contrário, 0 que já vem daqueles tempos 
em que um sapateiro de Braga, a propó­
sito de qualquer coisa, disse o seguinte : 
“ou comamos todos ou haja moralidade,,.

Em Guimarãis, passa-se um caso que é 
0 contrário dos dois ditos mencionados, 
ignorando, porém, se isso obedece a qual­
quer disposição legal. De qualquer for­
ma, não é nada justo que, por falta de 
pessoal e porque 0 serviço é demasiado, 
os funcionários da Repartição de Finanças 
de Guimarãis tenham de fazer serões con­
tinuados até depois da meia noite, a 
maior parte das vezes, quando êsses fun- 
ciouários trabalham diàriamente as horas 
regulamentares. Poder-se-ia admitir aquele 
serviço extraordinário, se 0 mesmo fôsse 
remunerado, como sucede em outros ser­
viços do Estado, em que as horas a mais 
são pagas e cuja verba é incluída, anual­
mente no Orçamento. A não ser assim, 
é inteiramente justo que se observe 0 
Disposto na Lei que estabelece 0 Horário 
do Trabalho, atendendo a que os funcio­
nários de Finanças são de carne e osso 
como quaisquer outros seus semelhantes. 
Se os serviços não podem andar em dia, 
por serem demasiados e não por falta de as­
siduidade, de zêlo e de actividade dos fun­

cionários, isto simplesmente significa que 
0 pessoal é pouco, competindo ao respec- 
tivo Chefe comunicar 0 facto aos superio­
res hierárquicos, a-fim-de evitar 0 exces­
so de trabalho dos seus subordinados, fei­
to, a maior parte das vezes, à custa de pesa­
dos sacrifícios. 0  Estado precisa de servi­
dores que trabalhem e tem necessidade 
de lhes exigir um rendimento compensa­
dor do seu trabalho, pois é para isso que 
lhes paga os seus proventos. Com esta 
particularidade, absolutamente de acórdo, 
mas daqui ao que se passa com os serões 
na R. de F. de Guimarãis — e não sei se 
em mais alguma de qualquer outra terra 
do País — vai uma diferença muito graude. 
Dizem que é costume vélho, mas esta 
circunstância não justifica a sua continua­
ção, a não ser que na lei esteja previsto 
êste caso. E sem procuração dos interes­
sados, aqui fica feito êste inocente reparo, 
que não tem outro fim que não seja 0 de 
apreciar um facto que me parece diguo 
da atenção de sua ex.* 0 Ministro das F i­
nanças.
O 1.® DE MAIO

Continua a trabalhar-se para a Festa a 
realizar no dia 1 de Maio, hoje chamada 
a Festa do Trabalho. E’ um assunto de 
que já falei, dizendo 0 que entendia. Por 
hoje, só duas palavras sôbre um dos 
números do programa — a confraterniza­
ção entre patrões e operários. Se êste 
número tiver 0 significado que deve ter, 
é, sem dúvida, um dos mais interessantes, 
mas, principalmente, se dessa confrater­
nização resultar 0 reconhecimento dum 
dever que alguus patrões desprezam — 0 
de serem mais generosos para os seus 
operários, e de preferência quando impos­
sibilitados de trabalhar, quer a causa seja 
a doença, quer seja a velhice. Esta obri­
gação não dispensa outras a que devem 
ter direito na validez, como a de lhes 
proporcionar um certo e determinado con- 
fôrto e, portanto, algumas facilidades para 
tornarem mais suave a preocupação cons - 
tante da luta pela vida. Desta forma, a con­
fraternização entre patrões e operários 
seria 0 mais belo triúnfo da Festa do 
Trabalho e 0 mais nobre exemplo da soli­
dariedade humana. E’ preciso notar que 
há patrões que já  estão a prestar aos seus 
operários benefícios de grande vulto, 0 
mesmo devendo fazer todos os outros, 
harmonizaudo êsses benefícios com as 
suas possibilidades, visto que nem todos 
estão em condições iguais. Oxalá, pois, 
que a confraternização entre 0 capital e a 
máquina humana seja a primeira pedra 
do alicerce de mais um templo consagrado 
à sentimentalidade do coração do homem.

Os meus votos para que assim seja.
P. S.
Acabo de ler 0 programa definitivo da 

“Festa do Trabalho„ e, ao contrário do 
que foi anunciado anteriormente, não cons­
ta dêsse programa 0 número da confra­
ternização entre patrões e operários. Não 
admira que êsse número tenha sido posto 
de parte, porque todos nós temos 0 nosso 
arrependimento em certas emergências da 
vida.

Falta, porém, saber quem foi que se 
arrependeu: se os patrões, se os operários.
FACTO QUE SE EXPLICA

Anda meio mundo preocupado com as 
sucessivas variantes do tempo, especial 
mente com a visita frequente da chuva. 
E’ um caso que não tem nada de anormal 
e que é de fácil compreensão, sobretudo 
para os povos daquelas terras oude a 
limpeza das ruas se faz a altas horas do 
dia. S. Pedro, que vive em lugar higié­
nico, desanda as torneiras de vez em 
quando, a-fim-de evitar densas nuvens de 
micróbios, cá por baixo, quando os varre­
dores se agarram à vassoura e afugeutam 
os transeúutes com enxofradelas de poei­
ra. E se não fôsse a chuva 0 que aconte­
ceria ? Teria de entrar em moda perma­
nente 0 fato da côr do pó! •. - Eis a 
explicação do caso, sendo de lastimar que 
0 mesmo S. Pedro não se compadeça 
também de nós quanto ao que diz res­
peito à carestia da vida, que não nos 
mata por intermédio de micróbios, mas 
que nos transforma em vítimas da ganân­
cia e da exploração. Enquanto uns pas­
sara 0 tempo a conjugar 0 verbo subir no 
presente do indicativo, outros exclamam :

Senhor!
Tende piedade de nós 1...

AINDA NÃO I
Continua sem solução 0 caso da Asso­

ciação Comercial e Industrial de Guima­

rãis, ventilado há cêrca de dois meses no 
seio dos seus associados para efeitos da 
eleição dos novos corpos gerentes. Não 
obstante 0 largo espaço de tempo decor­
rido, tudo continua no mesmo pé, porque 
não aparece gente para desempenhar as 
funções inerentes à gerência desta colec- 
tividade ou, se aparece, não é aquela que 
convém a quem não quere fazer da Asso­
ciação C. e I. de Guimarãis aquilo que, 
de facto e de verdade, ela deve ser. São 
misérias humanas que desnorteiam 0 cére­
bro de algumas pessoas, resultando daí 0 
desprimor e até 0 vexame para outras 
que desejam dar impulso e vida a esta 
terra, já cheia de ser espesinhada, sim­
plesmente porque é necessário obedecer a 
ninharias e a caprichos, sejam quais fôr 
as consequências. Isto é mais do que 0 
cúmulo da vergonha para Guimarãis. E’ 
um crime! Numa terra como esta, na 
qual não faltam bons elementos dentro da 
classe industrial e, bem assim, da comer­
cial, só por um tremendo absurdo se pode 
explicar 0 que se passa na Associação C. 
e I. Como resolver semelhante situação ? 
Que falem es entendidos e os interessa­
dos, enquanto que eu me reservo para 
fazer novas apreciações, não com 0 fim 
de atingir ninguém, mas com a esperança 
de ver transformadas certas atitudes, que 
não se harmonizam com 0 brio, com a di­
gnidade e com 0 bairrismo de todo aquele 
que é bom Vimaranense. Até ver, pois
O TESTAMENTO DE JUDAS

Foi muito lido e apreciado 0 Testa­
mento de Judas, cuja redacção, em verso, 
foi confiada, segundo a vontade do doador, 
ao apreciadíssimo Bandarilheiro, um dos 
colaboradores do “Notícias de Guimarãis,,, 
que só causa aborrecimeuto aos leitores, 
quando não os delicia com a sua agradá­
vel colaboração. Bandarilheiro, forte e 
destemido como um Leão, é, ao mesmo 
tempo, amável, delicado e justo, dando a 
cada um 0 que merece. Assim 0 provou 
com a forma como soube interpretar a 
vontade de Judas, distribuindo os legados 
conforme as necessidades dos beneficiados, 
satisfazendo, assim, as aspirações de muita 
gente.

Os meus parabéns.
PipL

A dm inistração do «Notícias»

Deixou de exercer as funções de 
administrador do «Notícias de Gui- 
marãis» o nosso prezado amigo sr. 
Pedro Nunes de Freitas, que dentro 
em breves dias deve ausentar-se desta 
cidade com demora de alguns mêses.

Por tal motivo todos os serviços de 
administação ficam d’oravante, a cargo 
do proprietário e director do «Notícias 
de Guimarãis».

P E N S Ã O  ESTORlla
R. FERNANDES TOMAZ N.® 7 5 6  

(Proximo ao Bolhão) 
------------  P O R T O  ------------
Diárias com quarto desde 1 5 $ 0 0 .  
A l m o ç o s  a v u l s o  a 5 $ 0 0 .

e  H 1 M V ?
Olinda Amélia de Oliveira Ribeiro

P a r t e i r a  d i p l o m a d a

LARGO PRIOR DO CRATO, 107 
(Por cima do Café Sportj 

a  U  I  2VE A  E  Ã  I  s

M ER.OIÍ3A.R.IA.
Trespassa-se uma importante mercearia 

num dos melhores pontos da cidade bem 
central e com boa clientela.

Nesta redacção se diz.

C A M I S A R I A  M A R T I N S

Previne os seus estimados cliente e ami­
gos que acaba de receber as últimas 
N O V I D A D E S  E M C A M I S A S .

I F O L H E T I M  |

O A P A C H E
De PAUL BOURGET 
(Tradução de L. COELHO).

I

Naquele ano eu tinha vindo passar o 
Outono à minha pequena casa de Cos- 
tebelle, no portal da qual, se ainda se 
usassem as inscrições latinas, eu pode­
ria mandar gravar o conhecido verso : 

Parva, sed apta mihi■. •
E a continuar : Nesta costa da Pro- 

vença, Outubro e Novembro são talvez 
os dois meses mais extraordinários. 
Uma mornidão de verão, dum verão 
acariciador e mais fresco, ondula na 
atmosfera. Apontam nas sebes vivas as 
primeiras rosas de inverno. As largas 
folhas dos vinhedos vindimados tor­
nam-se avermelhadas. As dos carvalhos, 
mais recortadas e mais finas, aloiram e 
amarelecem. Estas púrpuras e êstesdou­
rados casam-se com as verduras eternas 
dos pinheiros e ciprestes, dos cedros e 
das palmeiras. Serpenteiam estradas por 
entre esta vegetação luxuriante, desco­

brindo-se, a cada volta, um horizonte de 
mar azul, de montanhas longínquas e 
ilhas distantes. Estão fechadas as casas 
do campo e os holéis. Caminha-se ho­
ras e horas sem encontrar ninguém, a 
não ser um pastor que, pelos olivais, 
tange um indócil rebanho de carneiros 
empoeirados. Ou ainda um caçador, 
cuja rede achatada encerra, sem dúvida, 
um tôrdo, um pássaro bravo, uma ca­
lhandra, enfim, uma dessas pobres aves 
que esvoaçavam nas terras incultas de­
vastadas peio tiroteio.

Anda-se mais, e é de novo o deserto 
e a paz, a divina paz na luz, nos perfu­
mes que o vento do mar arranca às pa- 
pilionáceas, à alfazema, ao alecrim, aos 
eucaliptos, às mimosas, quando o aro 
ma subtil das primeiras violetas se mis­
tura com êsses odores mais rudes que 
só de respirá-los é um inebriamento.

Havia seis semanas que eu gosava es­
ta solidão das paisagens e não me sen­
tia cansado. Eu próprio percebi isso ao 
sobressaltar-se-me o espírito quando 
uma manhã, ao voltar do meu passeio 
habitual, deparei com um automóvel 
parado em frente da minha porta. Cal­
culei cem passos, e vi pessoas que, evi­
dentemente, me esperavam: um homem 
de alta estatura e um rapazinho, ambos 
trajando de luto.

A contrariedade moderou-se ao re­

conhecer neste intempestivo visitante 
um dos meus companheiros de assem- 
hleia, de nome Hipólito Richaud. Con­
venci me que êle se encontrava em 
Costebelle só de passagem. Rwhaud era 
um parisiense da velha escola — apesar 
de se prender muito com as múltiplas 
fantasias das vagabundagens cosmopoli­
tas —, para quem a existência perde li- 
teràriamente todo o sabor com vinte 
lugares na Opera e com a Praça da 
Concórdia. Um daqueles parisienses 
que, olhados de perto, são provincianos 
por excelência, animais conhecidos pa­
ra quem a própria andadura monótona 
é necessária, com igual adorno, entre 
iguais propósitos. De seu pai, um gran­
de industrial do Norte, herdara 3oo mil 
francos de renda, que gasta metodica­
mente, manobrando o capital com mui­
ta prudência — enquanto não se trate 
de jôgo —, desde o seu confortável ho­
tel da rua Francisco I à Assembleia da 
rua Boissy-d’Anglas, dos grandes aos 
pequenos teatros, pelo mundo elegante, 
pelos desportos da moda e pelas corri­
das. O bacará intervem, infelizmente, 
com seus altos e baixos, com as suas 
alternativas de sorte e azar. Mas enfim, 
Richaud ainda não se arruinou nas ca­
sas de tavolagem que freqUenta, por­
que, como verdadeiro jogador, não se 
prende ao club.

Começou essa vida quando tinha 25' 
anos de idade. Continuou-a uma vez 
casado, depois de uma breve inter­
rupção. E' um outro traço característi- 
co dos parisienses desta espécie e que 
revela um fundo indestrutível de here­
ditariedade burguesa. As mais das vezes 
casam se e muito novos. Mas o gôsto 
pela vida de rapaz leva depressa vanta­
gem, sem que êstes maridos-celibatários 
cessem de guardar no sentido da desor­
dem o da ordem. Eles almoçam e jan­
tam fora, todos os dias, raramente com 
as mulheres, entram às 3 ou 4 horas da 
manhã, arriscam ao pano verde o futu­
ro da sua casa, a cada instante, e não 
param, às escondidas ou à vista de tôda 
a gente, de acumular com atenções 
quem usa o seu nome, de usar as ma­
neiras dum marido deferente, propria­
mente afectuoso.

I Como conseguem êles o egoísmo 
implacável duma tal existência com 
considerações que supõem escrúpulos, 
uma delicadeza )

Eu não pretendo achar a solução 
dêste problema. A coisa é assim. Por­
que assisti ao seu casamento, mantive 
sempre relações com Richaud, e porque 
no passado ano fui ouvir a missa do 
entêrro de sua mulher. Então êle chorou 
convulsivamente ao cumprimentar-me 
no cortejo, como se os desgostos cau­

sados à falecida por êle não tivessem 
apressado êste desenlace. Tempos de­
pois, retomou o seu lugar na Assem­
bleia, nos restaurants da moda, nos tea­
tros, sem que acabasse de ser familiar 
no trato. E a prova : a seu lado, nesta 
estrada meridional em que me aguarda, 
que silhueta descubro ? 1 A dum compa­
nheiro ou duma companheira de prazer?

Não. Hipólito Richaud segura pela 
mão, com a solicitude dum viúvo para 
órfão, um rapazito de 11 anos, frágil e 
um tanto pálido no seu traje de mari­
nheiro, feito em sarja preta, que não 
era outro senão o seu filho, e êle pôs na 
voz tôda a emoção dum heroico pai 
para me dizer, após as primeiras saii- 
dações :

— Apresento-te o meu herdeiro, sr, 
Edmundo Richaud...

Gomo êle se parece com a minha po­
bre Ema, não é verdade ?

De facto o petiz fazia lembrar a mãi 
não só pelos traços como pelo primeiro 
nome. Da inditosa senhora êle tinha os 
olhos azuis, os cabelos loiros, a quási 
graciosa beleza, a bòca principalmente: 
o lábio superior um pouco curto com 
os cantos um tanto descaídos que dão 
um ar de cansasso ao rôsto imóvel, a 
contrastar com um aspecto de joviali­
dade sorridente.

(Continua).
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Um C o m e n t á r i o
Pensou a S. D. P. G. que a inaugura­

ção do monumento ao insigne artista vi- 
maranense — Gravador Molarinho — se­
ria, pela sua flagrante oportunidade, um 
excelente número do programa da Festa 
do Trabalho a realizar no próximo 1.* de 
Maio. Querendo a mesma Sociedade cola­
borar na festa dos trabalhadores, apresen­
tou o sr. A. L. de Carvalho em uma ses­
são preparatória da festa a sua sugestão, 
aguardando que se pronunciasse quem de 
direito. A’ Comissão Central pareceu-lhe 
bem. Contudo, dependia a aceitação do 
número da elaboração íinal do programa. 
E o presidente da S. D. P. G. aguardou. 
Em nova sessão preparatória, feita a lei­
tura do programa da Festa do Trabalho, 
nada constando nele referente à inaugu­
ração do Monumento, o representante da 
Sociedade voltou a recordar a oportuni­
dade dêsse acto no dia em que se consa­
grava o labor da grei.

Ouviu-se então dizer — que semelhante 
acto não podia ter lugar nesse dia pelos 
seguintes motivos:

a) Porque se celebrava às 11 horas 
uma missa, com a assistência das oficinas 
têxteis.

b) Porque havia às 11 e meia uma 
sessão solene para inaugurar dois Sindi­
catos.

c) Porque, quanto ao resto do dia, 
estava todo tomado.

Em virtude do que o presidente da 
S. D. P. G. retirou a sua sugestão.

Estes os factos.
Agora êste comentário:
Se houvesse senso de proporções; se 03 

organizadores da Festa do Trabalo tives­
sem um momento meditado na beleza mo­
ral que encerra a criação de um monu­
mento a um Artista Vimaranense numa 
terra de artistas e artífices; se houves­
sem reflectido no significado da festa do 
l.° de Maio e na perfeita concordância da 
homenagem que o Monumento traduz, te­
riam acomodado a um horário mais- ■ • 
devoto a missa dos têxteis, para que não 
deixasse de ter lugar no dia solene da 
Festa do Trabalho uma homenagem a 
uma figura que tanto nobilitou, pela arte, 
a grande familia vimaranense dos traba­
lhadores.

Lá que o operariado vimaranense não 
soubesse pôr as coisas no seu lugar, apro­
veitando uma hora magnifica da sua pró­
pria exaltação, — v á !

Mas os dirigentes da festa, pessoas in­
teligentes que a promovem para servir os 
mesmos trabalhadores — não faz sentido 
que relegassem para um plano afastado 
uma homenagem que, pensando bem, va­
lia, só por si, tôda a festa.

Sim, porque a festa — passa ; e o mo­
numento — fica! • ..

Um Vimaranense.

Irmandade de S. Torcato
Convocação da Assembleia Geral Ordinária

Para proceder à eleição da Mesa Admi­
nistrativa e Definitório que tem de servir 
no biénio de 1935 a 37 e em conformida­
de com o disposto nos artigos 23.° e 24.° 
dos Estatutos, é convocada a retinir a 
Assembleia Geral Ordinária no dia 5 de 
Maio, próximo, pelas 15 horas, na sala 
do Despacho desta Irmandade.

Se não comparecer número legal de 
irmãos na primeira convocação, funcio­
nará esta com qualquer número no dia 
12 do mesmo mês, à mesma hora.

Guimarãis e saia do Despacho da Ir­
mandade de S. Torcato, 18 de Abril de 
1935.

O Presidente da Assembleia Geral, 

Alberto Pimenta Machado.

O nosso núm ero da Páscoa

O número (la Páscoa do “Noticias de 
Guimarãis,, causou verdadeiro sucesso 
eutre os seus inúmeros leitores. Isso nos 
consola e nos dá coragem para continuar­
mos no mesmo caminho que até hoje te­
mos trilhado.

Os números destinados à venda avulsa

tiveram não só nesta cidade mas, também, 
em Pôrto e Lisboa, uma procura extraor­
dinária.

Muitas pessoas vieram felicitar-nos pelo 
bom êxito da nossa iniciativa, outras es­
creveram-nos a dar os parabéns.

Por tudo isto nós constatamos que o 
número agradou. Isso nos alegra.

O desenho da capa do nosso número da 
Páscoa, bera como o do “Judas„ que no 
mesmo número reproduzimos, foram feitos 
expressamente para o “Notícias de Gui­
marãis,, pelo nosso prezado amigo, sr. dr. 
António Rodrigues da Rocha.

No mesmo número saíram errados, por 
lapso tipográfico, os nomes da nossa ilus­
tre colaboradora Zita de Portugal e do 
nosso ilustre colaborador e amigo sr. M. 
Menezes, que nos desculparão a falta, que 
foi para nós motivo de arrelia.

— O Testamento do Judas, da autoria 
do nosso distinto colaborador Bandarilhei- 
ro, causou, pode dizer-se, um sucesso. 
Foi lido e apreciado por tôda a parte, ten­
do merecido justos elogios.

— Tôda a colaboração do mesmo núme­
ro, que, como os leitores viram, confiamos 
a um grupo de distintos colaboradores, 
foi, igualmente, muito apreciada.

J o r n a l  de  P ú  b 1 i c o
D Largo do Trovador e o garofio

Escreve nos um leitor :
“Peço ao meu bom amigo que, por 

intermédio do “Notícias de Guimarãis,, 
de que é muito digno director, peça ao sr. 
Vereador do pelouro dos Jardins ou ao 
sr. Larcher, digno Chefe da Polícia, para 
que sejam dadas ordens aos seus sobordi- 
nados no sentido de se reprima a garotada 
que todos os dias se junta uo Largo do 
Trovador a jogar a bola, proferindo pala­
vras que fazem córar as parêdes, não 
podendo ninguém repreender os endia­
brados garotos, por se sugeitar aos maiores 
insultos.

Desculpe o meu amigo o incomodo que 
veiu causar-lhe um morador dos sacri­
ficados

Aqui fica o pedido que, estamos certos, 
as autoridades vão tomar na devida con­
sideração. Devemos acrescentar que não 
é só o Largo do Trovador o local onde 
os espectáculos deprimentes se realizam 
em sessão permanente havendo por isso 
necessidade de meter os garotos na ordem.

N O T I C I A S  P E S S O A I S

General António Flores
Continua bastante doente, inspirando 

o seu estado sérios cuidados, o nosso 
respeitável amigo sr. General Antonio 
Emílio de Quadros Flores, a quem 
desejamos rápidas melhoras.
Dr. José Rodrigues

Tem estado entre nós, de visita a 
sua familia o nosso bom amigo e ilus­
tre c o l a b o r a d o r  sr. dr. José Pinto 
Rodrigues. *

Passou na quarta-feira o aniversário 
natalício do nosso prezado amigo e 
estimado industrial sr. João Mendes 
Fernandes.

— Com sua espôsa e filhas partiu pa­
ra Cantanhede, com detnora de uns 
dias, o nosso bom amigo e estimado 
negociante local sr. Camilo Laranjeiro 
dos Reis.

P R E C I S A - S E

Esc. 12.500§00 sôbre hipoteca. 
Esta redacçào informa.

f a t o s  p r o n t o s  a  v e s t i r
DESDE 180$00 SÓ NA 
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D a  C i d a d e
Uma elegante Ceia à Ameri­

cana! em Fafe — Na noite de sába­
do de Aleluia realizou-se, como previa- 
mente havia sido anunciado, no salão 
de festas do Teatro-Cinema, da vizinha 
e ridente Vila de Fafe, uma Ceia à 
Americana que ali retiniu as mais dis­
tintas famílias daquela terra e de outras 
circunvizinhas.

Motivos imperiosos impossibilitaram- 
-nos de assistir aquela festa para a qual 
fomos distinguidos com um amável 
convite. Sabemos, no entanto, que ela 
decorreu com muita animação e teve 
uma assistência numerosa e distinta, 
composta por muitas senhoras da me­
lhor sociedade que, com as suas luxuo­
sas toilettes, davam ao recinto um aspec­
to encantador, e, também, por muitos 
cavalheiros.

A orquestra « Odeon» do Pôrto, 
abrilhantou a elegante festa, executan­
do as suas melhores peças.
Cónego Chousal — Foi bastante 

sentida nesta cidade a morte do grande 
orador sacro Cónego Chousal, que al­
gumas vezes se fez ouvir nâs principais 
festividades de Guimarãis.
Visita Pascal — Obedecendo a 

uma tradição, realizou-se em tôdas as 
freguesias da cidade e do concelho, 
no domingo e segunda-feira, a visita 
Pascal que, não obstante o mau tem­
po, atingiu o costumado brilhantis­
mo. Durante aquêles dias estralejaram, 
constantemente, no espaço, muitos fo­
guetes e ouviu-se o som alegre dos si­
nos dos campanários de aldeia.
Oficinas de S. José—Prosseguiu, 

na segunda-feira, nas Oficinas de S. Jo­
sé, o feilão das prendas oferecidas pelas 
beneméritas madrinhas dos internados 
por ocasião do aniversário daquela ins­
tituição. A’s Oficinas de S. José acor­
reram, por isso, muitas pessoas. O lei­
lão foi abrilhantado pela banda dos in­
ternados.
Mês de Maria — Em vários tem­

plos da cidade, iniciam-se, na terça-fei­
ra, os piedosos exercícios do mês de 
Maria.

— Também na capelínha de N. S. da 
Guia, começam naquele dia os mesmos 
exercícios que terão lugar às 5 horas 
da tarde.
Ocorrências — Perto da casa on­

de residia, em Nespereira, apareceu 
morto o mendigo João, conhecido por 
«Chibeu», de 5o anos. Foi vítima duma 
síncope cardíaca.

Após as formalidades legais o cadá­
ver foi removido para o hospital da Mi­
sericórdia, desta cidade, afim de ser au­
topsiado.

— Foram presos pela G. N. R. e en­
viados ao poder judicial, Ernesto Perei­
ra, casado, de 44 anos, relojoeiro, sua 
amante Aurora de Oliveira, solteira, 
doméstica, de 48 anos, e João Ferreira 
Inocêncio, o «Podre», casado, operário 
fabril, de 3o anos, todos moradores no 
lugar de Burrêcos, fregnesia de Sande 
(Vila Nova) dêste concelho, acusados de 
fabricar e passar moedas falsas de dez 
escudos.

O negociante de Campelos, freguesia 
de S. João de Ponte, dêste concelho, 
sr. Augusto Alves Pimenta, foi quem 
descobriu as moedas falsas, por ali ter 
ido fazer compras, a Aurora de Olivei­
ra, que pagou com uma dessas moedas. 
Depois da Aurora se retirar o sr. Au­
gusto Pimenta, ao contar o dinheiro da 
gaveta, notou que uma das moedas fa­
zia certa diferença de tôdas as outras. 
Como lhe nascessem desconfianças exa­
minou a e fácil lhe foi verificar que era 
falsa. Comunicou o facto às autorida­
des que momentos depois capturavam 
os três indivíduos e os faziam acompa­
nhar para está cidade, para o posto da
G. N. R.

O Inocêncio declarou a sua inocência 
e o Ernesto Pereira confessou, imedia­
tamente, o crime de que é acusado.

Os três presos, levados a preguntas ao 
tribunal judicial recolheram, depois, à 
cadeia comarcã. Não prestaram fiança.

— Pelo chefe da P. S. P. foi captura­
do, como autor de vários furtos em Cal­
deias (Caídas das Taipas), João Rodri-

i gues Rocha, o «Pêga„, casado, vádio, 
de 58 anos, natural e residente naquela 

! freguesia.
Trata-se dum cadastrado que já este- 

, ve preso e que respondeu por vários 
i crimes a que da última vez foi condena- 
] do em 5 anos de prisão maior celular, 

pena que cumpriu.
Falecimentos — Faleceu na sexta- 

feira, contando 62 anos de idade, o sr. 
Henrique Pereira da Costa, chefe dos 
Impostos Municipais.

O seu funeral realizou-se hontem à 
tarde, para o cemitério da Atouguia.

— Faleceu em Lordêlo, onde residia, 
o sr. Alberto Veloso de Araújo, distinto 
publicista, que à agricultura dipensou o 
melhor da sua actividade e inteligência.
De luto — Pelo falecimento de sua 

madrasta ocorrido, há dias, em Vila do 
Conde, encontra-se luto o nosso preza­
do amigo sr. dr. Álvaro Carvalho, a 
quem, embora tarde, apresentamos con­
dolências.
Venda de pão — Do Govêrno Ci­

vil do Distrito, baixou à Administração 
do concelho, uma circular que é do 
teor seguinte :

«Tenho a honra de rogar a V. Ex.* se 
digne promover que, por intermédio das 
autoridades suas subordinadas, seja re­
primida com rigor a venda clandestina 
ao público, para fora dos estabelecimen­
tos, e em todos aquêles que não sejam 
padarias ou seus depósitos de venda, 
devidamente legalisados, lavrando-se os 
competentes autos para aplicação das 
respectivas penalidades».

Loja das Camisas — No Toural, 
na antiga Casa Benamôr, encontra-se 
instalada a Loja das Camisas, com um 
variado sortido de artigos de grande 
novidade.
Falta de espaço — Por absoluta 

falta de espaço ficam-nos de fora, já 
depois de compostas, algumas das nos­
sas habituais secções e várias notícias, 
bem como alguus artigos.
Senhora da Madre«de>Doua

— No penúltimo sábado, à tarde, foi 
conduzida processionalmente, do tem­
plo das Capuchinnhas par.» o de Nossa 
Senhora da Consolação e Santos Pas­
sos, a imagem de Nossa Senhora dos 
Prazeres em honra da qual se realiza 
amanhã, na forma dos anos anteriores, 
uma imponente festividade.

A procissão foi acompanhada por 
muitos fieis, entre os quais se viam se­
nhoras da nossa melhor sociedade.

e  H  1 M  V  ?
JOSÉ D'OLIVEIM BUSTOS 8 JOÃO BETO

A D V O G A D O S

Escritório — R. Gravador Molarinho, 32
(Baixes da Assembleia)

----------  T E L E F O N E ,  5 8  ----  —

:::::::::::: V ÍSadO  p e l a
C o m is s ão  de  C e n s u ra .

Estética da cidade
Recebemos a seguinte carta :

. . .  Sr. Director
Desculpe importuná-lo.
Não é de hoje a vontade de escrever- 

-lhe esta carta, dando-lhe parte do meu 
sentir sôbre um assunto que interessa 
a todos os vimaranenses, verdadeiros 
amantes da sua terra. O assunto, caro 
Director, é a permissão libertária, sem 
peias nem entraves, de cada um cons­
truir prédios para habitação, ao sabor 
grosseiro da sua ideia.

Esta velha cidade, que nos viu nascer, 
continua a sofrer os maiores enxova- 
lhos, na edificação de casas, fiel amos­
tra do seu sentimento artístico, filho da 
incultura e do atraso. Notando-se no 
momento actual uma certa febre de 
construir — longe ainda do necessário — 
cada nova casa que sai dos alicerces, é 
mais um monumento de mau gôsto que 
enfileira, sem destoar, a êsses monstros 
de granito, alinhados por essas ruas 
fora. Há a preocupação acentuada, se­
gundo parece, de disputar com afan, a 
primeira classe do galardoamento, nes­
ta competição reles.

Quando passo pela linda artéria, ao 
longo de velho pano das muralhas, des­
de a Senhora da Guia à rua Nun’Alva- 
res, eu cerro os olhos e idealizo uma 
avenida marginada ao nascente por edi­
fícios modernos, cheios de arte, a mar­
car uma época, como um padrão de in­
teligência, enfrentando galhardamente 
a fila indiana das venerandas ameias. 
iMas, quando descerro as pálpebras, 
aperto violentamente os dentes em si­
nal de revolta e nôjo, pelo que me é 
dado ver . ..

Desde essas massas compactas com 
telhados em ondulação Marsel dos es­
tabelecimentos fabris, até às filas de ca­
sebres dos novos «bairros operários» o 
péssimo gôsto impera, como se assentasse 
arraiais na disposição de longa moradia. 
Eu ouso preguntar, se êsses prédios 
construídos (Cadeia Nova) e em cons­
trução (Covas), fazem parte integrante 
dum plano de urbanização, na iminên­
cia dum possível alargamento da cida­
de ? Estou certo que não. O que se 
tem feito é estender longamente ruas, 
para que a cidade vista do alto, pareça 
um pôlvo gigantesco na inestética con­
figuração do seu corpo.

Porque não se seguem os arruamen­
tos principiados nas Óbras Novas ! Por­
que não se constroem aí edifícios que 
descongestionem o ambiente abafadiço 
desta cidade, que, fundando uma nova, 
acompanhe em grandeza o aumento 
fabuloso da nossa indústria ?

Responda quem deva, sr. Director, e 
saive-se a cidade destes atentados sel­
vagens que ferem o íntimo dos seus 
filhos e o desejo de a verem a par das 
mais modernas e mais bonitas.

De V ..
Um colaborador.

: :: : :: : :: : :: : :: : :: : :: : :: : :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :  

A s s in a r 0 “ N o tic ia s  de G uim a- 

r ã is „  é dever de todos os v im a- 

ranenses.

Comissão Administrativa «os Bens Cultuais «0 Concelho «e Guimarãis
previnem -se iodos os foreiros da exiinta Colegiada de Çui- 

marõis, de que se encontram em pagamento , até 30 de jNbril 
\ corrente, na casa do tesoureiro desta Comissão, Sr José Cân­

dido de Carvalho, à rua Sgas Jyfoniz, os foros vencidos até 29  
de Setembro de 193b.

Òs fóros foram  vencidos até 29 de Setembro de 193b.
passada  aquela data de 30 de jTbril, todos os conheci- 

' mentos referentes aos fóros vencidos e que não tenham sido 
pagos, serão relaxados.

p a ra  evitar aos foreiros inúteis despesas, se f a z  a presente 
prevenção.

Çuimarãis, 1 de jVbril de 1935.
O Presidente,

José Maria Pereira Leite de Magalhães Couto.

L O J A  D A S  C A M I S A S
P r a ç a  D .  A T o n s o  H e n r i q u e s . .  ( j u n t o  a o  C a f é  O r i e n t a l »

A P R E S E N T A .
C A M I S A S

G R A V A T A S
M E I A S
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- ■ C O N S G L T f l N D O  0 N O S S O  S O R T I D O  E P R E Ç O S ,  S E R Á  N O S S O  C L I E N T E  - *
P R E g O S  F I X O S  ------ v e N p t s s  tk p i N H b i r o

f
tí

I



Ano  4 o

J O R N A L  DEFENS OR DOS I N T E R E S S E S  DO CONCELHO ■ Flgência em Lisboa — P. dos ResíaUradores, 13-3.°-D.— Telefone 27163
f ttd k r de Vestidos

e Cbspdss
Modicidade em preços | 

Verão de 1935 |
Tenho a bonra dc informar as minhas Ex.mas 
clientes, que exporei nos dias 28 c 29 do cor- 

jj rente, 110 meu domicílio, os mais recentes  
modelos de chapéus, para a Estação de Verão.
A g r a d e ce ,  pois, a V- E x .as, 
bonrando-a com a sua visita

ifliilfl EMiLlfl FOHSEEfl [Rua da República, 9l 
G U I M R Ã I ©

E x p o s i ç ã o  de C h a p é u s
| para a estação de Verão

c M a r ia  ô o  (& éu c M s n ó & s  é l i í v a

p a r t ic ip a  ás su a s  Ex.mns clientes que realiza  
n a  p ró x im a  qu in ta - fe ira , dia 2 de Maio , a 
aber tura  d a  es tação de Verão , expondo  no  
seu ate lier  à  Rua de S. Dâmaso, 89, des ta  
cidade, um a colecção de l ind íss imos chapéus  
dos ú l t imos m o d ê lo s ; e convi­
d a - a s  a f a z e r e m - l h e  u m a  
visita, honra  q u e  agradece  
desde já .  - - - - - - -
Guimarãis ,  27  de A bri l  
de 1 9 3 5 . .............................. Maria do Ç$u Mentks $iWa

ALFAIATARIA
D E

Jaelsit©  J©@é Mifoeir©
( R i b e i r o ,  F i l b o )

| Participa aos Ex.mos fregueses e amigos que 
| jà recebeu grande sortido de fazendas para a 
| estação de Verão, em padrões de alta novida- 
jj de, as quais tem a  preços excepcionais expos- 
! tas na sua vitrine, no Largo Conselheiro

João Franco.
T e l e f o n e .  l 7 7 G U I M  A R  A I S

AD UBO S Q U ÍM IC O S , S U L F A TO  DE COBRE E  FERRO,
ÓLEO OE MENDOBI E E N X O F R E S ;

ÁCIDO SULFÚR IR O , C LO R ETO S  LINHAGENS PARA S A C O S  
E FARDOS, E O UTR O S PRODUTOS da

COMPANHIA UNIÃO FftBRIL
da qual são revendedores autorizados

ANTÔNIO DE ARAÚJO SALGADO & C.a
Rua 3! de Janeiro

que acaba de montar no seu estabelecimento uma secção dêstes artigos
e de outros das melhores procedências, tais como
B A T A T A  DE S E M E N T E - Up-to-date—Irlandesa—em depósito

—Magestic — Idem »
— Bintje — Holandesa »

King Edward, Great-Scot, Ken's Pink — Irlandesas »
Eigenheimer — Holandesa »

Prestam-se quaisquer esclarecimentos e garante-se que os preços estão 
em concorrência com o mercado local.

:3K:

M aria da. O liveira Roríz |
representante da antiga e acreditada CASA DOS LUTOS, da rua de jj 

Cedofeita, 131 — Porto — hoje “ O  C h a p é u  M o d e lo  P a r i ­
s i e n s e , ,  comunica que já recebeu a linda e completa colecção jj

de modêlos para a estação de verão, que exporá na jj

“ e j K S T K  1D7K S  g r m v m t m s ,,
.......................«d dia l.° de Maio - - - - -  li

Convida todas as suas Ex.mas clientes a faze- jj
rem-lhe uma visita, certa de que ali jj

encontrarão os melhores e mais jj
modernos modêlos, a preços ver- jj

dadeiramente excepcionais. jj
Que nenhuma Senhora compre jj

sem vêr esta grande colecção, no jj
seu próprio interêsse. jj

G u i m a r  ã i s , 2 8 de  A b r  i l  de 1 9 3 5 . jj

Papa Fiap — T e e e r  — Tingir*—^ c a b a p

Para tudo que diz respeito à Indústria Têxtil, há uma casa Portuguesa que fabrica todos os 
Acessórios necessários! Mesmo que não tenha interesses ligados à Industria Têxtil 

visite a Exposição permanente de

E P V A R D C  P E R E I R A  P I N T O  S F I L H O S
* C a s a  F u n d a d a  e m 1 8 8 5  ( 5 0  a n o s )

DR-u.a, d  o  B o m j  a r c L i m ,  “i 3 7  — P O E T O

Verá que a Indústria Nacional de Acessórios para a Indústria Têxtil, dispensa os de fabricação 
estrangeira. Concorremos a 6 exposições tendo-nos sido conferidas 7 Medalhas 
de ouro e 1 diploma de honra. Na Indústrial Portuguesa de 1932 e Colonial 
x x de 1934 foram-nos conferidas 2 Medalhas de ouro em cada x x


